
Jardim de Inverno

Sob a janela que escancara o céu, 

sento com Jobim e meu alumínio 

que congela o que me deixa louco. 

O trem das cores desenbesta 

sobre trilhos urbanos. 

Rio do Tempo 

que não pode me esquecer (mas eu posso). 

A noite desce e a luz do Sol 

já não mais traduz minha sombra, 

infinita em si. 

Cantarolo coisas que só 

o albino Hermeto enxerga. 

Eu enxergo apenas o que eu desejo. 

Sim, algo acontece em meu coração 

quando a lua inunda a amplidão. 

Assim invado a noite 

e navego constelações, 

fincado tal ancora em areia 

Crente que venci o Tempo.

Obra original disponível em:
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